
FELIWAY® Friends no controle da 
tensão entre gatos de uma mesma 
residência - Relato de Caso
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TINA, SRD, fêmea, castrada, 3 anos;
TUCA, SRD, fêmea, castrada, 4 anos; 

Únicos gatos da casa. Tuca foi a primeira a 
chegar com cerca de 4 meses de idade e, 
aproximadamente um ano depois, chegou 
Tina ainda filhote. A aproximação das duas 
foi tranquila desde o início, sem conflitos. 
Moram na casa, além das duas, os dois 
tutores.

Por Daniela Ramos

Tuca e Tina sempre conviveram bem, desde 
quando se encontraram pela primeira vez, 
inclusive com comportamentos afiliativos 
de brincar e dormir juntas, repousar lado a 
lado e até lamber uma a outra.

O problema começou de maneira súbita, há 

ambas; tutor promove separação das duas 
quando não supervisionadas. Nenhuma 
delas apresenta sintoma de doenças 
físicas, mas foram realizados exame físico 
e complementares e não foram detectados 
problemas médicos nem em Tuca e nem em 
Tina.

Diagnóstico: Tensão entre gatos de uma 
mesma residência.

Queixa principal: Conflitos de início súbito 
caracterizados por perseguições, rosnados e 
assoprões, ataques com patadas e mordidas 
por parte de Tuca contra Tina. As lutas 
entre as duas ocorrem fora do contexto 
de brincadeira e resultam em lesões em 



4. TRATAMENTO

Recomendações feitas na Primeira 
Consulta: 

- FELIWAY® Friends: plugado em dois locais 
da casa (sala e quarto de TV) – a residência 
é grande, com área útil de cerca de 200m2.

- Separação das duas sempre que estiverem 
sozinhas em casa.

- Mantê-las sem acesso ao quintal. Tutores 
devem detectar o momento de passagem 
do gato externo pelo telhado para que, 
futuramente, quando estiverem bem, o 
acesso ao quintal seja fechado nos horários 
de passagem do gato.

- Sessões diárias (de cerca de 15-20´) 
de interação conjunta entre Tuca e 
Tina envolvendo brincadeiras especiais, 
brinquedos novos espalhados pelo chão, 
elogios e entusiasmo por parte dos tutores. 
As sessões devem ocorrer em local onde 
as gatas ficam mais calmas e, a medida que 
relaxam e apreciam a interação, as sessões 
devem ser feitas em diferentes locais, 

inclusive no quintal. As sessões começam 
com o espalhamento dos brinquedos e 
brincadeiras com o tutor e encerram com 
a oferta de alimento úmido para cada uma 
delas comer, não devendo estar lado a lado, 
apenas no mesmo local.

- Não brigar, não bater, não colocar de 
castigo quando houver conflitos à distância 
com rosnados e assoprões. Ignorar e, se 
necessário, afastá-las ou distraí-las.

- Não brigar, não bater, não colocar de 
castigo quando houver brigas de fato. 
Apenas separá-las de maneira gentil e, se 
necessário, usar um pedaço de papelão ou 
toalha para realizar um bloqueio entre elas.

- Sempre que testemunharem interações 
positivas espontâneas entre elas como 
aproximarem os focinhos ou repousarem 
perto, tutores devem elogiá-las e oferecê-
las um petisco seco especial.

alguns meses, desde que um gato externo 
começou a andar pelo telhado da casa e a 
se aproximar das gatas pelo quintal. Nunca 
houve contato físico com as gatas, mas 
elas o avistaram e, já no primeiro encontro, 
houve ataques por parte de Tuca contra 
Tina. Desde então, e depois de vários 
avistamentos subsequentes do gato, a 
relação entre as duas piorou muito. 

Tuca e Tina não podem mais ficar juntas 
no quintal, pois imediatamente começam 
a brigar. Dentro de casa, permanecem 
juntas e soltas somente sob supervisão. 
A todo o momento vocalizam, às vezes 
ofensivamente, em outras defensivamente. 
Tuca é quem geralmente parte para a briga.

Tutores tentaram corrigi-las quando 
entravam em conflito e elogiá-las quando 
não, mas não perceberam melhora. O 
problema tem piorado.



5. MUDANÇAS REPORTADAS

Um mês após a Primeira Consulta: 
- Grande redução das brigas e ameaças entre 
Tuca e Tina. Estão conseguindo separá-las e 
distraí-las sem precisarem puní-las.

- Ambas reagem muito bem às sessões de 
interação conjunta, se interessando bastante 
por brincar, especialmente com varinhas e 
novos brinquedos reservados apenas para 
estes momentos, e pelo alimento úmido 
oferecido ao final.

- Foi detectado que o gato externo passa 
pela casa no final da tarde e perambula 
pelos telhados da casa e arreadores até por 
volta de 19h.

Dois meses após a Consulta:
- Não houve mais nenhuma briga e as 
ameaças entre Tuca e Tina estão bastante 
raras, sendo bastante fácil distraí-las nestes 
momentos.

- Sessões de interação conjunta estão 
ocorrendo tranquilamente em vários locais 

da casa inclusive no quintal. O interesse das 
gatas segue alto em todos os lugares.

- O acesso ao quintal está sendo liberado 
gradativamente, sempre pela manhã e início 
da tarde e nunca à noite. Tuca e Tina nunca 
mais avistaram o gato externo.

- Seguir com a utilização de FELIWAY® 
Friends.

Seis meses após a Consulta: 
- A convivência entre Tuca e Tina voltou a 
ser como antes. Nunca mais brigaram e 
não se ameaçam mais, inclusive voltaram a 
repousar juntas e a tomar sol e a explorar o 
quintal;

- Cessar o uso de FELIWAY® Friends.



6. CONCLUSÕES

FELIWAY® Friends constituiu ferramenta 
terapêutica importante neste processo 
gradual e positivo de aproximações 
sucessivas entre as duas gatas, de modo a 
dessensibilizá-las e a contracondicioná-las 
à presença e à proximidade uma da outra. 
A suspensão de broncas e outras punições, 
que só serviam para agravar a tensão 
entre elas, assim como o bloqueio do 
quintal impedindo o avistamento do outro 
gato, foram essenciais para o sucesso do 
tratamento. O tratamento todo durou 
seis meses, com utilização ininterrupta 
de FELIWAY® Friends (houve reposição 

mensal do refil). Após esse período, a tutora 
deixou de usá-lo, passou a fazer sessões de 
interação conjunta em dias alternados e os 
bons resultados foram mantidos. 


